
 

 

 

NOÇÕES DE FUNÇÃO: ANÁLISE DE LIVRO DIDÁTICO 
 
1. INTRODUÇÃO  

 

O presente trabalho está vinculado ao Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID), subprojeto Matemática, e aos estudos realizados no 

mesmo neste caso, referente ao ensino de funções, especificamente as noções 

iniciais das mesmas. 

Nessa perspectiva, inicialmente, buscou-se suporte nas propostas 

curriculares nacionais, a fim de verificar as orientações sobre o transcorrer do ensino 

das noções iniciais de funções para que auxiliem em entendimentos posteriores e 

auxiliem, também, no desenvolvimento das competências propostas pelas mesmas. 

Conforme o PCN+, o ensino das noções de funções pode ser iniciado com o 

intuito de “descrever situações de dependência entre duas grandezas, o que permite 

o estudo a partir de situações contextualizadas, descritas algébrica e graficamente” 

(BRASIL, 2007, p.118), pois em geral, o estudante tem de saber ler, interpretar e 

traduzir uma situação trabalhando com diferentes tipos de representações, como 

tabelas, gráficos, esquemas, diagramas, árvores de possibilidades, fórmulas, 

equações ou representações geométricas (BRASIL,2007, p.111). 

Nesse contexto, a teoria corresponde, que dedica-se a estudar a diversidade 

de representações de um objeto matemático, e o modo como são exploradas as 

diversas representações para a apreensão do conhecimento pelo estudante é a 

Teoria dos Registros de Representação Semiótica, proposta pelo francês Raymond 

Duval (1993). Embora, não seja uma teoria criada para a Matemática, a mesma, 

contribui de maneira significativa à área da Educação Matemática, já que os objetos 

matemáticos só podem ser acessados através de suas representações, existindo 

também diversos tipos de representações, a saber, representação geométrica, 

algébrica, língua-natural entre outras. 

 Outrossim, a atividade matemática, segundo a teoria de Duval(2003,1993), é 

constituída por dois tipos de transformações: tratamentos e conversões. Entende-se 

por tratamento a operação, manipulação efetuada dentro do próprio registro, ou seja, 

não há uma mudança de um registro para outro, e as conversões que implicam em 

uma mudança de registros, por exemplo, da algébrica para a gráfica. Bem como a 



 

teoria implica no trabalho utilizando uma diversidade de registros e a mobilização  

dois tipos de transformações cognitivas como sendo importantes para a apreensão 

do conhecimento matemático pelo estudantes. 

Como o livro didático é um dos recursos mais utilizados pelos professores na 

elaboração dos seus planejamentos, entende-se que as pesquisas que buscam 

analisar livros didáticos são relevantes, pois podem verificar se esses recursos estão 

explorando os conteúdos de acordo com o que propõem as pesquisas na área da 

Educação Matemática e os documentos nacionais e regionais.  

Portanto, o objetivo deste trabalho é investigar como o livro didático escolhido 

pelos professores de matemática da escola em que o PIBID-Subprojeto Matemática 

está inserido apresentam as noções iniciais sobre funções, balizados na Teoria dos 

Registros de Representação Semiótica e na importância da mobilização de 

diferentes registros. 

 
2. METODOLOGIA  

 

Para este estudo adotamos os pressupostos da pesquisa qualitativa. Para 

tanto, buscamos analisar detalhadamente o volume 1, referente ao 1° ano do Ensino 

Médio de uma coleção de Livros Didáticos de Matemática do Ensino Médio, 

aprovada pelo Programa Nacional do Livro Didático – PNLD/2018 (BRASIL, 2018), 

escolhida pelos professores de matemática da escola em que o PIBID-Subprojeto 

Matemática está inserido, no que tange a proposta didática para o ensino de noções 

de funções. Considerando a base teórica, optamos pelas seguintes categorias de 

análise: a) Tipos de Registros utilizados; b) Transformações Cognitivas (Conversão 

e Tratamento);  

 
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO  

  
Inicialmente, é necessário apresentar uma visão geral sobre a unidade de 

funções no livro didático escolhido, a fim de situar acerca de algumas 

especificidades da unidade. 

O estudo de funções inicia-se expondo o ciclo de produção do etanol e do 

açúcar provindos da cana-de-açúcar, após destaca, a produção de Etanol brasileira, 

como é realizada a sua extração do combustível, através da cana-de-açúcar, 

beterraba, dentre outros, quantos litros de etanol são produzidos oriundos de uma 



 

tonelada de cana-de-açúcar. Como a análise realizada utilizou-se o livro do 

professor, existia como sugestão de questão a ser proposta pelo professor a 

definição da lei de formação da função que associa a quantidade de álcool(etanol) 

produzido por tonelada de açúcar. 

O livro aborta também os objetivos a serem atingidos pela Unidade de 

Funções, são eles 

 Compreender os conceitos de função, de variável dependente e de 
variável independente. 

 Identificar diferentes representações de uma função. 

 Esboçar e interpretar o gráfico de uma função. 

 Determinar e representar funções inversas, funções compostas e 
funções definidas por mais de uma sentença.(BALESTRI, 2016, p.33) 
 

Nota-se, a preocupação de apresentar como objetivo trabalhar utilizando-se 

dos diferentes tipos de representação conforme aponta a teoria de Duval. 

Subsequentemente, a segunda situação apresentada relaciona a função 

relacionando duas grandezas “quantidade de quilogramas de pão” ao “total a ser 

pago”, esta situação é exposta de quadro formas, utilizando a representação tabular, 

algébrica, diagramas de flechas e por fim a representação gráfica, mobilizando 

diferentes tipos de representações e a transformação cognitiva de conversão, já a de 

tratamento é aplicada para determinar qual o valor a ser gasto ao comprar uma 

quantidade específica de pão. 

Ainda neste contexto, versa-se sobre as funções aplicadas ao mercado de 

negócios, ou seja, as funções para auxiliar a determinação do custo para a produção 

de um produto, a receita obtida pela venda e lucro a ser obtido após descontado os 

custos. Nesta situação, é feita uma comparação entre as funções que representam o 

custo e a receita utilizando o tratamento na representação algébrica, a fim de 

identificar a quantidade de produto que precisa ser vendida para quitar os custos e 

para obter a função lucro, bem como, também é utilizada a representação gráfica 

para determinar esse ponto e observar através do comportamento do gráfico o lucro 

que será obtido após atingir esse ponto.  

Em um primeiro olhar para a unidade de funções viu-se que a mesma cumpriu 

com o objetivo de possibilitar ao estudante identificar as diferentes representações 

de uma função, assim como, conseguiu se identificar as transformações cognitivas 

propostas por Duval. 

 



 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Pode-se observar que o livro escolhido utilizasse em seus exemplos 

diferentes tipos de registros, além de utilizar os dois tipos de Transformações 

cognitivas, tratamento e conversão para conceituar o objeto matemático funções. 

Bem como, dispõe de exemplos contextualizados. Cumprindo o que é proposto pelo 

PCN+(BRASIL,2007) no que tange o ensino das noções iniciais sobre funções. 

Vale destacar a importância de dar continuidade a análise desta coleção de 

livros didáticos ampliando o estudo para outros conceitos matemáticos para 

investigar se segue essa preocupação em utilizar as diferentes representações do 

objeto matemático e se são exploradas as transformações cognitivas. 
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